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Democracia ou totalitarismo: dois cenários

A morte das democracias e 
sua substituição por estados 
ditatoriais totalitários ou por 
cenários distópicos com a 
destruição das instituições, 
têm sido objeto da literatura, 
principalmente a partir do 
final do século XIX e início 
do século XX. George Orwell 
com 1984 e Aldous Huxley em 
Admirável Mundo Novo des-
crevem mundos imaginários, 
sob sistemas de governança 
sempre opressores, castrado-
res das liberdades individuais, 
manipulados por grupos auto-
ritários.

As ameaças contemporâ-
neas às democracias partem 
muito mais de representantes 
eleitos democraticamente e 
que, depois de empossados as-
sumem atitudes antidemocrá-
ticas, do que os – infelizmente 
tradicionais na América 
Latina – golpes militares. Esta 
foi a constatação da análise 
feita pelos professores da Uni-
versidade de Harvard, Steven 
Levitzky e Daniel Ziblatt, em 
um importante ensaio com o 
título Como as Democracias 
Morrem (Ed. Zahar, 2018). 

No quadro de extrema 
polarização política hoje 
predominante, dois cenários 
se descortinavam no futuro 
próximo do Brasil: 

Cenário 1. Lula vencedor 
Não tem maioria no 

Congresso. Vai ter que fazer 
acordos. Com quem? Com os 

extremistas de direita, lógico 
que não! Vai ter que conver-
sar com a direita séria que 
embora defenda caminhos 
diferentes, deseja um Brasil 
democrático, com estrutura 
de estado eficiente e eficaz. 
Portanto vai ter que governar 
pelo centro, sem extremismos. 
Vai poder escolher quatro 
ministros do STF. Novamen-
te, terá que escolher nomes 
palatáveis para a direita séria. 
Tem-se então um executi-
vo que defende os valores 
democráticos, governando 
com um legislativo com um 
grande número de parlamen-
tares cujos valores se afastam 
dos valores democráticos, 
e uma suprema corte com 
maioria de ministros compro-
metidos com a manutenção 
do estado democrático e de 
direito. Neste cenário, tem-se 
a manutenção do equilíbrio 
de poderes necessário para o 
estado democrático.

Na eleição de 2030, garan-
tida pela concretização deste 
cenário, terá a esquerda força 
suficiente para tentar eleger 
sucessor?  A resposta mais 
provável é que não. Teremos 

então uma situação onde as 
forças políticas sérias, tanto à 
direita quanto à esquerda de-
verão, – relembrado o senador 
gaúcho Pinheiro Machado (“O 
condestável da República”, 
1889-1930), “a política é a arte 
de engolir sapos” – unir forças 
na manutenção dos valores 
maiores da nação: a democra-
cia e a soberania nacional.

Cenário 2. Se Flávio tives-
se vencido a eleição

Na concretização desse ce-
nário, teríamos um Congresso 
nacional com maioria de 
direita e, dentro dessa maio-
ria, um número considerável 
de extrema direita, somado à 
possibilidade de nomeação de 
pelo menos quatro ministros 
do Supremo comprometidos 
com visões totalitárias. O can-
didato Flávio Bolsonaro já ha-
via declarado que seu possível 
governo seria a continuidade 
do governo do pai (Flávio 
assume o sobrenome ao revelar 
seu programa, Análise, Folha 
de São Paulo, 07/10/2026), de-
fensor declarado da ditadura e 
da tortura aos rivais políticos, 
com a afirmação de que o erro 
da ditadura militar de 1964 
foi torturar e não matar. A 
posição entreguista do candi-
dato com relação à soberania 
nacional fica inequivocamente 
demonstrada na resposta do 
chanceler americano Marco 
Rubio à “oferta generosa” de 
Flávio Bolsonaro de colocar 
uma equipe de transição de 
governo à disposição dos EUA, 
caso ele vença as eleições 
presidenciais. 

Teríamos então formadas 
as condições necessárias e 
suficientes para o cenário de 
morte da democracia. Sem 
necessidades de quarteladas, 
sem necessidades de metra-
lhadoras, sem necessidade de 
canhões.

Numa campanha eleitoral, 
importa que nós eleitores e, 
portanto, sujeitos da dinâmica 
política de nosso país, saiba-
mos diferenciar os candidatos 
ao cargo máximo da Repú-
blica, evitando eleger figuras 
com perfis autoritários que 
representem perigo à nossa 
já torpedeada democracia 
brasileira, garantido assim 
um Estado eficiente e eficaz 
na busca do bem comum e da 
justiça social.

Importante lembrar Gandhi 
e sua recomendação: “O futuro 
dependerá daquilo que faze-
mos no presente”.  

Alguém já afirmou que a 
Democracia não garante o 
paraíso na terra, mas impede 
que o inferno se instale.
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